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Introdução

A mineração, trata-se de uma atividade de exploração e explotação de recursos minerais da terra, e a exploração 

do lítio no Vale do Jequitinhonha, pode acarretar impactos profundos no meio ambiente e na bioeconomia, senão 

forem realizadas de forma sustentável. A mineração do lítio, afeta não apenas a população local com a escassez 

de água que a exploração do lítio pode causar, como prejudica também a paisagem, contribui no desmatamento e 

afeta o solo e subsolo, gerando rejeitos e particulados que prejudicam o meio ambiente, e os moradores que 

residem próximos as áreas mineradas. Os valores pagos a título de compensação financeira pela exploração de 

recursos minerais (CFEM) pela atividade minerária, pagos pelas mineradoras ao município é desproporcional ao 

tamanho dos danos gerados ao meio ambiente pela mineração, pois com o advento da mineração, aumentam o 

número de habitantes, há aumento nos valores dos imóveis, aumento no custo de vida, aumentando problemas 

sociais e ambientais.

Objetivo

Apresentar os impactos que a exploração do lítio no Vale do Jequitinhonha causa a população e ao meio 

ambiente. Identificar métodos que fortaleçam a bioeconomia. Meios de preservar o meio ambiente. Analisar formas 

sustentáveis.

Material e Métodos

Buscar-se-á, a partir de pesquisa bibliográfica, notícias e reportagens, utilizando uma abordagem qualitativa, 

compreender como a exploração do lítio atinge a população local, e os reflexos desta mineração, como destrói o 

meio ambiente, e como a compensação financeira não é suficiente para compensar os danos causados pela 

mineração aos moradores e ao meio ambiente. Evidenciar formas sustentáveis de mineração a região.

Resultados e Discussão

Pretende, a partir do estudo, demonstrar que a exploração do lítio no Vale do Jequitinhonha, mesmo que seja 

importante para a transição energética é extremamente prejudicial ao meio ambiente, afetando o solo com a 

contaminação de rejeitos senão for realizada de forma correta e sustentável, atingindo a população com a 

escassez de água, excessos de particulados, doenças com a poluição do ar e da água, e que a compensação 

financeira (CFEM) é insuficiente para reparar os danos causados a população local.
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Conclusão

Com os estudos conclui-se que a bioeconomia pode promover a sustentabilidade, contribuir para uma mineração 

mais limpa e ajudar no desenvolvimento local. Aproveitar resíduos minerários para produção de novas atividades 

econômicas e assim gerar empregos e renda a população. Fontes renováveis, produtos que sejam 

ecologicamente possíveis de acordo com a região, e economicamente viável e justo socialmente, podem contribuir 

com a proteção do Vale do Jequitinhonha e contribuir para o desenvolvimento.
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